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ABSTRACT

RESUMO

Objective: To analyze environmental, economic, and social sustainability practices in wineries with an Indication 
of Provenance and their potential to foster sustainable wine tourism in the Vales da Uva Goethe (Urussanga, 
SC), relating sustainability indicators to territorial competitiveness in emerging regions. Methodology/approach: 
A descriptive, quantitative study conducted with four wineries belonging to the ProGoethe Association. Data 
were collected through a structured instrument adapted from the Corporate Sustainability Grid, applied 
to managers. Sustainability was quantitatively measured using a Likert scale across the environmental, 
economic, and social dimensions of the analyzed organizations. Originality/relevance: The study integrates 
three-dimensional sustainability, wine tourism, and Geographical Indication in an emerging wine-producing 
region in southern Brazil. Unlike consolidated European contexts, it examines how small wineries use sustain-
ability as a competitive strategy, highlighting gaps between discourse and practice. It stands out for applying 
the Corporate Sustainability Grid in a territory still underexplored in the literature. Main results: The findings 
indicate that managers demonstrate a low perception of the effectiveness of sustainability indicators in fos-
tering wine tourism, as the adopted practices do not generate concrete improvement actions in sustainability 
dimensions in the medium and long term. Theoretical contributions: The study expands the theoretical body 
of knowledge regarding the interconnection between viticulture, wine tourism, and sustainability. Contribu-
tions to management: The data and information on the sector’s reality, geographic location, and activities 
developed, among others, may serve as parameters for understanding, analyzing, and implementing public 
and private initiatives related to the addressed themes.

Keywords: Wine tourism. Sustainability indicators. Sustainable tourism. Viticulture. Geographical Indication.

Objetivo: Analisar práticas de sustentabilidade ambiental, econômica e social em vinícolas com Indicação de 
Procedência e seu potencial para impulsionar o enoturismo sustentável nos Vales da Uva Goethe (Urussan-
ga, SC), relacionando indicadores de sustentabilidade à competitividade territorial em regiões emergentes. 
Metodologia/abordagem: Pesquisa descritiva, quantitativa, com quatro vinícolas integrantes da Associação 
ProGoethe. Dados coletados por roteiro adaptado do Grid de Sustentabilidade Empresarial aplicado aos 
gestores. A sustentabilidade foi mensurada quantitativamente, por meio de escala Likert, nas dimensões 
ambiental, econômica e social das organizações analisadas. Originalidade/relevância: O estudo integra 
sustentabilidade tridimensional, enoturismo e Indicação Geográfica em uma região vitivinícola emergente do 
sul do Brasil. Diferentemente de contextos europeus consolidados, analisa como pequenas vinícolas utilizam 
a sustentabilidade como estratégia competitiva, evidenciando lacunas entre discurso e prática. Destaca-se 
pela aplicação do Grid de Sustentabilidade Empresarial em um território ainda pouco explorado pela literatura. 
Principais resultados: Indicam que os gestores apresentam baixa percepção sobre a efetividade do uso dos 
indicadores de sustentabilidade para impulsionar o enoturismo, uma vez que as práticas adotadas não geram 
ações concretas de melhoria nas dimensões de sustentabilidade, tanto a médio quanto a longo prazo. Contri-
buições teóricas: Aumenta o acervo teórico em relação à interligação dos temas: vitivinicultura, enoturismo 
e sustentabilidade. Contribuições para a gestão: Os dados e as informações sobre a realidade vivenciada no 
setor, a localização geográfica, as atividades desenvolvidas, entre outros, podem servir de parâmetros para 
o conhecimento, à análise e implementação de iniciativas públicas e privadas nas temáticas abordadas.

Palavras-chave: Enoturismo. Indicadores de sustentabilidade. Turismo sustentável. Vitivinicultura. Indicação 
Geográfica. 

RESUMEN Objetivo: Analizar las prácticas de sostenibilidad ambiental, económica y social en bodegas con Indica-
ción de Procedencia y su potencial para impulsar el enoturismo sostenible en los Vales de la Uva Goethe 
(Urussanga, SC), relacionando indicadores de sostenibilidad con la competitividad territorial en regiones 
emergentes. Metodología/enfoque: Investigación descriptiva de enfoque cuantitativo, realizada con cuatro 
bodegas integrantes de la Asociación ProGoethe. Los datos fueron recolectados mediante un instrumento 
estructurado adaptado del Grid de Sostenibilidad Empresarial, aplicado a los gestores. La sostenibilidad fue 
medida cuantitativamente mediante una escala Likert en las dimensiones ambiental, económica y social 
de las organizaciones analizadas. Originalidad/relevancia: El estudio integra sostenibilidad tridimensional, 
enoturismo e Indicación Geográfica en una región vitivinícola emergente del sur de Brasil. A diferencia de 
contextos europeos consolidados, examina cómo pequeñas bodegas utilizan la sostenibilidad como estrategia 
competitiva, evidenciando brechas entre el discurso y la práctica efectiva. Asimismo, destaca por la aplica-
ción del Grid de Sostenibilidad Empresarial en un territorio aún poco explorado por la literatura. Resultados 
principales: Los resultados indican una baja percepción de los gestores respecto a la efectividad de los indi-
cadores de sostenibilidad para impulsar el enoturismo, ya que las prácticas adoptadas no generan acciones 
concretas de mejora en las dimensiones de sostenibilidad en el mediano y largo plazo. Contribuciones teóricas: 
Amplía el acervo teórico sobre la interrelación entre vitivinicultura, enoturismo y sostenibilidad en contextos 
emergentes. Contribuciones para la gestión: Los hallazgos ofrecen insumos relevantes para el análisis y la 
implementación de iniciativas públicas y privadas orientadas al desarrollo sostenible del sector vitivinícola.

Palabras clave: Enoturismo. Indicadores de sostenibilidad. Turismo sostenible. Vitivinicultura. Indicación 
Geográfica.
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	� INTRODUÇÃO

O enoturismo, em sentido lato, pode ser entendido como o conjunto de ativi-
dades desenvolvidas em torno do produto vinho e da uva, envolvendo tanto 
sua produção (vitivinicultura), como sua comercialização (vinicultura), que 
ocorre em adegas, festividades, entre outros espaços (Hojman & Hunter-Jones, 
2012). Desse modo, o enoturismo combina o cultivo da uva, os serviços de 
gastronomia, o consumo do vinho, além de atividades festivas e turísticas. 
É, portanto, o conjunto de atividades econômicas e turísticas relacionadas 
à vitivinicultura (Trigo & Silva, 2022).

A sustentabilidade refere-se à interação entre o ser humano e o am-
biente, especialmente no que diz respeito às ações que podem influenciar a 
relação entre o meio e o desenvolvimento socioeconômico. É um processo de 
visão holística do desenvolvimento sustentável (nas esferas ambiental, social 
e econômica), que se mantém por si só, como um aprimoramento econômico 
que não esgota os recursos existentes (Arruda, 2021).

No ano de 2015, a Organização das Nações Unidas (ONU), na Cúpula 
sobre Desenvolvimento Sustentável, apresentou uma série de metas para 
garantir a sobrevivência do planeta e da grande massa de seres vivos que o 
habitam por meio de seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Os ODS visam, entre outras metas, a erradicar a pobreza, proteger o meio 
ambiente e promover uma agenda internacional sustentável (Nave, 2017).

Diversos setores da indústria passaram a adotar novos hábitos de 
produção e consumo que buscam, idealmente, que até o ano de 2030, sejam 
atingidos no todo ou em parte esses objetivos. Com isso, a vitivinicultura não 
fica de fora, pois conforme Nave (2017), um dos seus primeiros desafios é 
alcançar a sustentabilidade dos vinhedos, em todas as dimensões.

A partir da Cúpula sobre Desenvolvimento Sustentável, realizada 
em setembro de 2015, foi elaborada a Agenda 2030 (ONU - Organização 
das Nações Unidas Brasil, 2015), que se refere a uma das iniciativas globais 
preconizadas pela ONU com vistas a se alcançar o desenvolvimento susten-
tável. Na Agenda 2030, podem ser encontrados 17 ODS, em conjunto com 169 
metas, entre os quais, o objetivo de número 8, que, na meta 8.9, é o que tem 
maior afinidade com o turismo.

De acordo com a Organização Mundial do Turismo - OMT (1998), o 
desenvolvimento da atividade turística deve ser gerenciado e planejado de 
forma a não causar problemas ambientais ou socioculturais. Além disso, um 
alto nível de satisfação do visitante deve ser mantido, enquanto o destino 
mantém seu potencial comercial e prestígio.

A disseminação do conceito e da importância da sustentabilidade 
e do turismo, aliados aos ODS, faz com que se discuta modelos de gestão 
orientados ao cumprimento de práticas sustentáveis, envolvendo, além das 
questões ambientais, as econômicas, sociais, políticas e culturais (Nogueira, 
2022).

Em uma visão contemporânea, a sustentabilidade e o desen-
volvimento sustentável englobam variáveis que extrapolam as questões 
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meramente ambientais e ecológicas, tendo em vista que outras vertentes 
passaram a ser incluídas em sua definição, ou seja, o meio social e seus as-
pectos culturais, econômicos, históricos e políticos (Trigo & Silva, 2022). Neste 
contexto, a vitinicultura, quando abordada sob a perspectiva da sustenta-
bilidade e no âmbito do turismo, tem como objetivo fundamental promover 
o equilíbrio entre a viabilidade econômica, a conservação ambiental, a 
equidade social e o fortalecimento dos aspectos culturais ao longo de toda 
a cadeia produtiva e processo de transformação (Leston, 2020).

No Brasil, a vitivinicultura, que vem se apresentando com alto grau 
de importância e ascensão (Maciel et al., 2023), pode ser encontrada em 
vários estados, apresentando características e peculiaridades diferenciadas. 
Contudo, como regiões mais tradicionais, destacam-se a Serra Gaúcha no 
Rio Grande do Sul e, em Santa Catarina, o Vale do Rio do Peixe e os Vales da 
Uva Goethe (Wurz et al., 2018).

A área chamada Vales da Uva Goethe localiza-se nas bacias do rio 
Urussanga e do rio Tubarão, dentro dos limites dos municípios de Urussanga, 
Morro da Fumaça, Cocal do Sul, Orleans, Nova Veneza e Içara, pertencentes 
à região da Associação dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC), além 
dos municípios de Treze de Maio e Pedras Grandes, integrantes da Associação 
dos Municípios de Laguna (AMUREL) (Réus, Zilli & Vieira, 2016).

Dos 458,9 km2 do território, o município de Pedras Grandes responde 
pela maior área destinada à plantação da uva, com 122 hectares. Na sequ-
ência, com 89 hectares, destaca-se Urussanga (Data Sebrae, 2023). Contudo, 
é em Urussanga, considerada como o “Berço da Vitivinicultura Brasileira”, 
em que se encontra a maioria das vinícolas da região (Felisberto, Cittadin 
& Pandini, 2017), sendo, por isso, também chamada de “Capital do Vinho” 
(Data Sebrae, 2023). Além do vinho, são fabricados produtos variados, tais 
como sucos e outras bebidas com teor alcoólico (espumantes e frisantes), 
além de vinagres, doces, geleias, entre outros. No território, o enoturismo 
vem despontando como uma atividade promissora, com o setor oferecendo 
serviços como visitação às fábricas, às plantações, bem como degustações, 
refeições harmonizadas, venda de produtos, hospedagens e até colheita e 
pisa, na época vindima, nos meses de janeiro.

O enoturismo, como segmento do turismo rural, integra experiência, 
produção e consumo de vinho à valorização cultural e paisagística (Hojman & 
Hunter-Jones, 2012). Sua relação com a sustentabilidade é estrutural, exigindo 
equilíbrio entre viabilidade econômica, conservação ambiental e equidade 
social, com uso integrado de recursos (Dinya, 2023).

Almeida et al. (2023) demonstram que o enoturismo pode promover 
a diversificação estratégica sustentável quando baseado em diferenciais 
territoriais e em uma gestão alinhada aos três pilares da sustentabilidade. 
Mihalic (2016) evidencia a lacuna entre discurso e prática, propondo a inte-
gração entre turismo responsável (Responsible) e turismo sustentável (Sus-
tainable) para articular consciência (Awareness) e ação (Action) de forma 
mensurável e verificável.

Sob a perspectiva territorial, Carrà et al. (2016) destacam que o 
planejamento participativo, com múltiplos stakeholders, é essencial ao 
desenvolvimento sustentável de rotas de vinho. Bramwell e Lane (2011) 
ressaltam que a governança depende de arranjos institucionais flexíveis 
e aprendizagem contínua, configurando a sustentabilidade como sistema 
estratégico integrado.
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O desenvolvimento sustentável na produção de vinhos e seus 
derivados é de grande relevância para o enoturismo. A incorporação da 
sustentabilidade (social, econômica, ambiental e cultural) na produção e 
comercialização de vinhos impulsiona o potencial do turismo regional (Mecca 
et al., 2023), tornando-o um ponto fundamental a ser analisado.

A interação entre enoturismo e sustentabilidade tem ganhado des-
taque acadêmico, especialmente em contextos emergentes. Dinya (2023) 
aponta desafios globais que exigem inovação e cooperação na cadeia 
vitivinícola, enquanto Almeida et al. (2023) evidenciam o enoturismo como 
estratégia de diversificação sustentável alinhada aos três pilares. Bramwell 
e Lane (2011) reforçam a importância da governança participativa no turismo 
sustentável. Nesse sentido, observa-se que a integração entre atores locais, 
políticas públicas e práticas empresariais é fundamental para consolidar 
modelos sustentáveis. Além disso, a articulação entre teoria e prática tor-
na-se essencial para ampliar a efetividade dessas estratégias no território.

No plano conceitual, Mihalic (2016) propõe o modelo responsus-
table, integrando turismo responsável e sustentável, enquanto Carrà et 
al. (2016) destacam a análise estratégica participativa como essencial ao 
planejamento territorial. Diante disso, observa-se a necessidade de maior 
aprofundamento empírico em regiões emergentes, como os Vales da Uva 
Goethe, conforme também indicam as lacunas apontadas por Nave (2017). 
Assim, pesquisas aplicadas podem contribuir para reduzir a distância entre 
discurso e prática sustentável. Ademais, tais investigações fortalecem a 
competitividade territorial e a geração de valor no enoturismo.

A contribuição teórica deste estudo reside na articulação entre 
indicadores de sustentabilidade (ambiental, econômica e social), o enotu-
rismo como estratégia de desenvolvimento territorial e a análise de uma 
região vitivinícola emergente com Indicação Geográfica. Diferentemente 
dos contextos europeus consolidados analisados por Almeida et al. (2023) 
e Dinya (2023), o trabalho investiga como vinícolas de pequeno porte ope-
racionalizam a sustentabilidade como vetor do enoturismo. Com base na 
governança do turismo sustentável de Bramwell e Lane (2011) e no modelo 
Triple-A de Mihalic (2016), evidencia-se a lacuna entre consciência e prática. 
Assim, o estudo aplica esses referenciais de forma integrada em um território 
emergente do sul do Brasil, contribuindo para o avanço da literatura sobre 
enoturismo sustentável.

No que se refere à contribuição prática, acredita-se que a investi-
gação contribui ao fornecer dados e informações da realidade vivenciada, 
que podem servir de parâmetros para o conhecimento, análise e a posterior 
implementação de iniciativas nas áreas focalizadas com base nos resultados 
obtidos.

Do ponto de vista social, a relevância do estudo encontra-se no fato 
de que trata de um tema de interesse cada vez mais premente para todas 
as esferas da sociedade, ou seja, a sustentabilidade e suas dimensões, em 
conjunto com o enoturismo, atividade que engloba vários aspectos (cultura, 
economia, território, tradições, entre outros).

Frente ao exposto, este estudo foi desenvolvido segundo a seguinte 
questão norteadora: as empresas vinícolas dos Vales da Uva Goethe do muni-
cípio de Urussanga possuem práticas sustentáveis que possam ser utilizadas 
como mecanismos de promoção do enoturismo?
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Com esse direcionamento, a pesquisa tem por objetivo analisar prá-
ticas de sustentabilidade ambiental, econômica e social em vinícolas com 
Indicação de Procedência e seu potencial para impulsionar o enoturismo 
sustentável nos Vales da Uva Goethe (Urussanga, SC), relacionando indicado-
res de sustentabilidade à competitividade territorial em regiões emergentes.

Busca-se, dessa forma, realizar um exame das práticas sustentáveis 
que são adotadas pelas empresas em análise, capazes de gerar variáveis 
promotoras do fomento da atividade enoturística.

	� REFERENCIAL TEÓRICO

Vales da Uva Goethe

Os Vales da Uva Goethe constituem uma das principais regiões vitivinícolas 
emergentes do Brasil (Figura 1), situados entre o litoral e as encostas da Ser-
ra Geral, no sul do estado de Santa Catarina, abrangendo os municípios de 
Urussanga, Treze de Maio, Pedras Grandes, Orleans, Nova Veneza, Morro da 
Fumaça, Içara e Cocal do Sul, em uma área total de 458,9 km² (Arruda, 2021).

Figura 1 

Área delimitada dos Vales da Uva Goethe no sul do estado de Santa Catarina.

Nota.  Vieira, Garcia e Bruch (2015)

O território é caracterizado por relevo acidentado, banhado pelos rios Azam-
buja, Tubarão e Urussanga, e recoberto em 21% por Floresta Ombrófila Densa 
Submontana, inserida no bioma Mata Atlântica (Velloso, 2008). Embora a 
Serra Gaúcha e o Vale do Rio do Peixe figurem como regiões vitivinícolas 
mais consolidadas no país (Wurz et al., 2018), os Vales da Uva Goethe dis-
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tinguem-se pelo cultivo de uma variedade geneticamente singular e por 
um modelo de governança territorial ancorado em Indicação Geográfica, 
elementos que conferem ao território potencial competitivo específico no 
mercado de enoturismo sustentável.

A uva Goethe, que nomeia e define identitariamente o território, é 
um híbrido resultante do cruzamento entre variedades americanas e euro-
peias, adaptado às condições edafoclimáticas locais ao longo de mais de 
um século de cultivo (Zanatta, Feltrin e Almeida, 2021). No território dos Vales, 
são cultivadas três variedades, Goethe Clássica, Goethe Primo e Goethe 
Cristal (Figura 2), diferenciadas pela acidez do mosto, pelo teor alcoólico 
e pela coloração da baga (Schuck et al., 2010; Della Bruna, Arcari e Petry, 
2016). O fruto apresenta aptidão exclusiva para o processamento industrial, 
especialmente na produção de sucos e vinhos brancos artesanais com perfil 
aromático complexo, e maior rusticidade em comparação a outros cultiva-
res, favorecendo a redução do uso de insumos agroquímicos (Arruda, 2021; 
Sônego et al., 2022). Sua singularidade genética foi comprovada por Schuck 
et al. (2010) por meio de marcadores microssatélites, que identificaram a 
Goethe como genótipo inédito, sem correspondência com qualquer cultivar 
registrado em catálogos internacionais, atributo que sustenta tanto a dife-
renciação do produto no mercado quanto a validade científica da Indicação 
Geográfica obtida pelo território.

Figura 2 

Variedades da uva Goethe

Goethe Clássica Goethe Primo Goethe Cristal

Nota.  Della Bruna, Arcari e Petry (2016)

No território dos Vales da Uva Goethe, são encontradas duas variedades da 
espécie, além da Goethe Clássica: a Goethe Primo e a Goethe Cristal (Figura 
2). A diferença entre elas reside na acidez do mosto e do vinho, e na cor da 
baga (Schuck et al., 2010).

A institucionalização do setor produtivo teve como marco a criação, 
em 2005, da Associação de Produtores da Uva e Vinho Goethe, ProGoethe, 
resultante de uma iniciativa coletiva articulada entre produtores locais, Epa-
gri, UFSC e Sebrae, com o objetivo de requerer, junto ao Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI), o reconhecimento da Indicação Geográfica da 
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região (Schuck et al., 2010). Em 2012, o INPI concedeu a Indicação de Proce-
dência Vales da Uva Goethe, IPVUG (Figura 3), primeira certificação do tipo no 
estado de Santa Catarina, abrangendo o vinho branco, o vinho leve branco, 
o espumante e o vinho licoroso (Medeiros et al., 2022; Portal Embrapa, 2021).

Figura 3  

Selo da Indicação de Procedência dos Vales da Uva Goethe – IPVUG

Nota.  Portal Embrapa (2021)

A Indicação de Procedência, enquanto instrumento de propriedade industrial, 
identifica produtos originários de uma área específica cuja reputação ou 
qualidade decorre de fatores naturais e humanos (Brasil, 2019), funcionando 
simultaneamente como ativo reputacional e como dispositivo de governança 
territorial que condiciona a participação dos produtores ao cumprimento 
de padrões mínimos de qualidade e rastreabilidade. A tensão entre esse 
caráter normativo mínimo da Indicação de Procedência e a necessidade de 
práticas sustentáveis mais amplas constitui um dos eixos analíticos centrais 
deste estudo.

No ano de 2012, o INPI reconheceu a Indicação de Procedência Vales 
da Uva Goethe – IPVUG (Figura 3), composta pelos produtos com IP: o vinho 
branco, o vinho leve branco (suave, seco, suave ou demi-sec), o espumante 
(brut ou demi-sec), além do vinho licoroso (Portal Embrapa, 2021). Ressalta-se 
que a uva Goethe e seus derivados foram os primeiros produtos a receberem 
uma certificação de IG em Santa Catarina (Medeiros et al., 2022).

O município de Urussanga

O município de Urussanga, localizado no estado de Santa Catarina (Figura 
4), originou-se a partir da chegada de imigrantes italianos provenientes das 
regiões da Lombardia, Vêneto, Trentino e Friuli, em 1878, sendo emancipado 
em 1900 (Portal do Turismo de Urussanga, 2022). A vitivinicultura surgiu da 
necessidade de adaptação dos colonos. Diante da não aclimatação das 
videiras europeias, os imigrantes adotaram variedades americanas e seus 
híbridos, entre os quais a uva Goethe, introduzida no início do século XX 
(Zanatta, Feltrin e Almeida, 2021). A rápida expansão comercial da atividade, 
favorecida pela extensão dos ramais ferroviários, consolidou Urussanga como 
polo vitivinícola regional e conferiu ao município o reconhecimento como 
Capital Estadual do Bom Vinho (Sebrae, 2016), além do status de berço da 
vitivinicultura brasileira (Felisberto, Cittadin e Pandini, 2017), trajetória que 
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posiciona a vitivinicultura como elemento estruturante tanto da identidade 
territorial quanto da vocação enoturística do município.

Figura 4 

Localização do município de Urussanga no estado de Santa Catarina

Nota.  Ladwig et al. (2021)

Com área territorial de 254,918 km², população estimada de 20.919 habitantes 
e relevo predominantemente acidentado, com 70% das terras apresentando 
declividade superior a 20%, Urussanga apresenta clima subtropical úmido 
que favorece o cultivo da uva, embora imponha desafios no período de 
maturação e colheita, entre dezembro e janeiro (IBGE, 2024; Sônego et al., 
2022). A economia municipal diversificou-se ao longo do século XX com a 
incorporação de setores industriais, mas a vitivinicultura permanece como 
atividade estruturante, com PIB per capita de R$ 50.731,67 em 2021 (IBGE, 2024).

O município concentra a maior parte das vinícolas dos Vales da Uva 
Goethe (Felisberto, Cittadin e Pandini, 2017) e configura-se como epicentro do 
enoturismo regional, com oferta que inclui visitação às vinícolas, degustações, 
gastronomia italiana, eventos culturais e colheita participativa durante a 
vindima. A articulação entre identidade cultural, reconhecimento geográ-
fico oficial e infraestrutura turística emergente posiciona Urussanga como 
contexto privilegiado para a investigação da relação entre sustentabilidade 
organizacional e competitividade no enoturismo, objeto central deste estudo.
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	� PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a realização do estudo, foi elaborado um roteiro que levou em consider-
ação indicadores de sustentabilidade na Dimensão Ambiental (12 questões 
fechadas), Dimensão Econômica (11 questões fechadas) e Dimensão Social 
(08 questões fechadas), de acordo com o representado no Quadro 1.

Quadro 1 

Dimensões de sustentabilidade e seus respectivos indicadores

Variáveis Ambientais Variáveis Econômicas Variáveis Sociais

Utilização de agrotóxicos 
Investimento (recursos financeiros) em 
desenvolvimento de tecnologias equili-
bradas

Auxílio em educação e treinamento para 
os funcionários

Utilização de fertilizantes Investimento (recursos financeiros) em 
Sistema de Gestão Ambiental Padrão de segurança no trabalho

Realização de compostagem com resídu-
os da produção

Investimento (recursos financeiros) em 
Educação Ambiental com os trabalha-
dores

Política de contratação de mão de obra 
local

Adubação verde (plantio de leguminosas) Investimento (recursos financeiros) em 
processos para certificações ambientais

Política de inclusão na contratação de 
funcionários (mulheres, idosos e portado-
res de necessidades especiais)

Licença de funcionamento/operação
Investimento (recursos financeiros) em 
auditoria de órgãos externos para certifi-
cação ambiental 

Ações visando o desenvolvimento da 
comunidade local

Utiliza resíduos da uva, do bagaço ou 
bora do vinho para produzir outros 
produtos

Investimento (recursos financeiros) em 
tecnologias limpas Política de distribuição de lucros

Realização de algum tipo tratamento de 
efluentes (água) para uso no processo 
produtivo

Investimento (recursos financeiros) em 
produtos culturais Incentivo a atividades culturais

Reutilização da água no processo pro-
dutivo Poder de barganha frente aos clientes Incentivo a venda de produtos e serviços 

produzidos/oferecidos na região

Captação de água da chuva Poder de barganha frente aos fornece-
dores de insumos —

Reutilização de garrafas/vasilhas Investimento (recursos financeiros) com 
prevenção ambiental —

Uso de protocolos de higiene Investimento (recursos financeiros) em 
Selos de qualidade —

Coleta seletiva — —

Nota:  Adaptado de Mattia e Scortegagna (2018) e Cittadin e Rosa (2022)

Na aplicação do roteiro, foram consideradas as quatro vinícolas integrantes 
da Associação ProGoethe que atuam no município de Urussanga, no sul de 
Santa Catarina. Vale destacar que a mencionada associação conta com 
cinco filiadas, porém uma delas está situada no município de Içara, que não 
é abrangido por essa pesquisa.

Das empresas em estudo, três atuam como vitivinícolas e uma em-
presa é vinícola (Empresa D). Em todas as organizações, em maior ou menor 
grau são desenvolvidas atividades enoturísticas.
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A pesquisa adota abordagem quantitativa e caráter descritivo, 
alinhada ao objetivo de mensurar e comparar práticas de sustentabilidade 
por meio de indicadores padronizados (Dinya, 2023). O instrumento de coleta 
foi baseado em Mattia e Scortegagna (2018) e Cittadin e Rosa (2022), com 
adaptação para incluir o enoturismo. A validade de conteúdo foi assegurada 
pela aderência às dimensões ambiental, econômica e social, conforme Trigo 
e Silva (2022) e Bramwell e Lane (2011). 

Como limitação, destaca-se o reduzido tamanho amostral (n=4 vi-
nícolas), decorrente da delimitação ao município de Urussanga. Ainda assim, 
conforme Yin (2015), estudos descritivos com amostras pequenas possibilitam 
análise aprofundada, sem pretensão de generalização estatística. Dessa 
forma, os resultados devem ser interpretados como indicativos de tendências 
no contexto analisado, com potencial de transferabilidade para realidades 
semelhantes, sem representar integralmente o setor vitivinícola.

Utilizou-se uma escala Likert de cinco pontos (Quadro 2), permitin-
do relacionar as práticas de sustentabilidade, captar diferentes níveis de 
frequência e viabilizar comparações entre as organizações (Silva Júnior & 
Costa, 2014).

Quadro 2 

Escala Likert aplicada

Nota Descrição

1 Nunca ocorre

2 Raramente ocorre 

3 Ocasionalmente ocorre 

4 Frequentemente ocorre 

5 Sempre ocorre

Nota:  Elaboração própria (2025).

Para a coleta dos dados, também foram utilizadas as técnicas de conversas 
informais e pesquisa documental. Os documentos consultados incluíram 
planejamento estratégico, plano de negócios, plano de vendas, relatórios, 
balancetes, dados estatísticos, documentos históricos, entre outros, indicados 
pelas empresas com foco nas temáticas em questão.

Com o objetivo de classificar a sustentabilidade das empresas, elas 
foram agrupadas em quatro faixas distintas, levando-se em consideração a 
pontuação total obtida em cada variável dentro de suas respectivas dimen-
sões. Além disso, foi apresentado o percentual de efetividade em relação à 
pontuação máxima em cada dimensão. Essa abordagem foi adotada para 
proporcionar uma visualização e compreensão mais clara das diferenças de 
desempenho das organizações, no que diz respeito às variáveis analisadas 
em cada dimensão, facilitando assim a análise comparativa.

Após a sistematização dos totais obtidos em cada empresa nas 
dimensões consideradas, os desempenhos foram categorizados de acordo 
com a classificação de escores apresentada no Quadro 3. Nesse quadro, são 
apresentados os intervalos das classes e o correspondente percentual de 



12Revista de Ciências da Administração, Florianópolis, v. 28, n. 68, p. 1-25, 2026 
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 2175-8077

Volmar Madeira  •  Jairo José Zocche﻿﻿﻿﻿

Sustentabilidade e enoturismo em regiões vitivinícolas emergentes:  
análise multidimensional das vinícolas dos Vales da Uva Goethe, SC

efetividade obtido pela empresa em cada uma das dimensões analisadas: 
ambiental, econômica e social.

Quadro 3 

Escala de classificação de sustentabilidade por pontos e percentual de efetividade

Variação de pontos e percentual de  
efetividade da variável na dimensão

Escala de Classificação para o grupo de empresas em relação à variável na dimensão 

Ruim Regular Bom Ótimo

Pontuação da variável  
no grupo de empresas 1 a 5 6 a 10 11 a 15 16 a 20

% Efetividade da variável  
no grupo de empresas 0,1% a 25,0% 25,1 % a 50,0% 50,1% a 75,0% 75,1% a 100%

Nota:  Elaboração própria (2025).

Em relação à escala de classificação, ressalta-se que as discrepâncias nos 
valores entre os intervalos das classes dos percentuais de efetividade da clas-
sificação de sustentabilidade nas dimensões ambiental, econômica e social 
são de 1,7%, 1,8% e 2,5%, respectivamente. Essas diferenças são atribuídas à 
adoção de uma escala de pontos composta por valores inteiros.

A coleta dos dados foi conduzida de maneira presencial nas organi-
zações do estudo, com visitas previamente agendadas e acompanhamento 
do principal gestor, no período de 16 a 27 de janeiro de 2023. Para garantir o 
anonimato, as organizações participantes foram identificadas como “Empre-
sa A”, “Empresa B”, “Empresa C” e “Empresa D”. Os resultados obtidos foram 
analisados e discutidos à luz da literatura.

	� RESULTADOS

Os resultados relativos à mensuração da sustentabilidade nas organizações 
encontram-se nos quadros a seguir, apresentados de acordo com a dimensão 
considerada, seguindo-se a metodologia já explanada, bem como o escore 
utilizado por meio da Escala Likert aplicada, parametrizada em pontos e 
percentual de efetividade.

Dimensão ambiental

No que se refere à sustentabilidade na dimensão ambiental, os dados obtidos 
encontram-se no Quadro 4, pelo qual se identifica que, do total de 12 questões, 
ao se considerar a escala Likert aplicada (até 60 pontos) para obtenção do 
ranking dessa variável (sustentabilidade).



13Revista de Ciências da Administração, Florianópolis, v. 28, n. 68, p. 1-25, 2026 
Universidade Federal de Santa Catarina. ISSN 2175-8077

Volmar Madeira  •  Jairo José Zocche﻿﻿﻿﻿

Sustentabilidade e enoturismo em regiões vitivinícolas emergentes:  
análise multidimensional das vinícolas dos Vales da Uva Goethe, SC

Quadro 4 

Classificação das variáveis da dimensão ambiental por pontos e efetividade no grupo de empresas, onde P = pontos
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A B C D

P % P % P % P %

1 Utilização de agrotóxicos 3 15% 4 20% 3 15% 1 5% 11 55%

2 Utilização de fertilizantes 2 10% 3 15% 2 10% 1 5% 8 40%

3 Realização de compostagem com resí-
duos da produção 5 25% 3 15% 4 20% 4 20% 16 80%

4 Adubação verde (plantio de legumino-
sas) 5 25% 5 25% 1 5% 2 10% 13 65%

5 Licença de funcionamento/operação 5 25% 5 25% 5 25% 5 25% 20 100%

6
Utiliza resíduos da uva, do bagaço ou 
bora do vinho para produzir outros 
produtos

5 25% 3 15% 4 20% 1 5% 13 65%

7
Realização de algum tipo tratamento de 
efluentes (água) para uso no processo 
produtivo

1 5% 1 5% 1 5% 1 5% 4 20%

8 Reutilização da água no processo 
produtivo 1 5% 1 5% 1 5% 1 5% 4 20%

9 Captação de água da chuva 1 5% 1 5% 1 5% 1 5% 4 20%

10 Reutilização de garrafas/vasilhas 5 25% 3 15% 5 25% 1 5% 14 70%

11 Uso de protocolos de higiene 5 25% 5 25% 5 25% 5 25% 20 100%

12 Coleta seletiva 5 25% 4 20% 4 20% 2 10% 15 75%

Total de pontos  por Empresa 43 — 38 — 36 — 25 — Média1: 59,2%

Nota:  Elaboração própria (2025).

1  Média do % de Efetividade das variáveis no grupo

A análise das variáveis ambientais indica que a Empresa A apresenta o mel-
hor desempenho (43 pontos), seguida das Empresas B (38 pontos) e C (36 
pontos), enquanto a Empresa D registra o menor resultado (25 pontos), com 
maior incidência de práticas inexistentes. De modo geral, todas demonstram 
comprometimento parcial com a sustentabilidade ambiental, destacando-se 
positivamente nos indicadores de licença, higiene e compostagem. Contudo, 
persistem fragilidades, especialmente em tratamento de efluentes, reuti-
lização e captação de água. Assim, evidencia-se a necessidade de ampliar 
práticas sustentáveis, investir em tecnologias limpas e estabelecer metas 
mais robustas para reduzir impactos ambientais no enoturismo.

Dimensão econômica

No Quadro 5, apresentam-se os resultados obtidos nas organizações do 
estudo, no que se refere à sustentabilidade na dimensão econômica. Foram 
analisados onze requisitos nas empresas com a possibilidade de totalizar 55 
pontos, conforme a classificação de sustentabilidade considerada.
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A análise da dimensão econômica evidencia insuficiência de inves-
timentos em prevenção ambiental, tecnologias limpas, gestão ambiental e 
educação dos trabalhadores, com efetividade entre 40% e 50%. As Empresas 
C e D apresentam baixo desempenho nesses indicadores, enquanto A e B se 
destacam, embora ainda necessitem ampliar investimentos, com média geral 
de 62,7%. Por outro lado, há elevado comprometimento em investimentos 
culturais, selos de qualidade e poder de barganha, com efetividade superior 
a 85% em todas as Empresas. Ainda assim, a Empresa D precisa melhorar seu 
desempenho em produtos culturais para se alinhar às demais.

Quadro 5  

Classificação das variáveis da dimensão econômica por pontos e efetividade no grupo de empresas, onde P = pontos
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A B C D

P % P % P % P %

1
Investimento (recursos financeiros) em 
desenvolvimento de tecnologias equili-
bradas

5 25% 4 20% 2 10% 2 10% 13 65%

2 Investimento (recursos financeiros) em 
Sistema de Gestão Ambiental 3 15% 3 15% 1 5% 1 5% 8 40%

3
Investimento (recursos financeiros) em 
Educação Ambiental com os trabalha-
dores

4 20% 2 10% 1 5% 1 5% 8 40%

4 Investimento (recursos financeiros) em 
processos para certificações ambientais 4 20% 5 25% 4 20% 1 5% 14 70%

5
Investimento (recursos financeiros) em 
auditoria de órgãos externos para certi-
ficação ambiental 

4 20% 5 25% 1 5% 1 5% 11 55%

6 Investimento (recursos financeiros) em 
tecnologias limpas 2 10% 5 25% 1 5% 1 5% 9 45%

7 Investimento (recursos financeiros) em 
produtos culturais 5 25% 4 20% 5 25% 3 15% 17 85%

8 Poder de barganha frente aos clientes 5 25% 4 20% 4 20% 4 20% 17 85%

9 Poder de barganha frente aos fornece-
dores de insumos 4 20% 2 10% 3 15% 4 20% 13 65%

10 Investimento (recursos financeiros) com 
prevenção ambiental 4 20% 4 20% 1 5% 1 5% 10 50%

11 Investimento (recursos financeiros) em 
Selos de qualidade 5 25% 4 20% 5 25% 4 20% 18 90%

Total de pontos  por Empresa 45 — 42 — 28 — 23 — Média1: 62,7%

Nota:  Elaboração própria (2025).

1  Média do % de Efetividade das variáveis no grupo
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Dimensão social

No que diz respeito à sustentabilidade na dimensão social, as Empresas foram 
submetidas a uma avaliação composta por oito questões, as quais poderiam 
totalizar até 55 pontos em seu índice de sustentabilidade, de acordo com os 
critérios estabelecidos. Os resultados são, então, apresentados no Quadro 6.

Quadro 6 

Classificação das variáveis da dimensão social por pontos e efetividade no grupo de empresas, onde P = pontos.
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P % P % P % P %

1 Auxílio em educação e treinamento para 
os funcionários 5 25% 4 20% 1 5% 3 15% 13 65%

2 Padrão de segurança no trabalho 4 20% 5 25% 4 20% 3 15% 16 80%

3 Política de contratação de mão de obra 
local 5 25% 3 15% 2 10% 2 10% 12 60%

4
Política de inclusão na contratação de 
funcionários (mulheres, idosos e porta-
dores de necessidades especiais)

5 25% 4 20% 1 5% 3 15% 13 65%

5 Ações visando o desenvolvimento da 
comunidade local 5 25% 5 25% 1 5% 1 5% 12 60%

6 Política de distribuição de lucros 1 5% 1 5% 1 5% 1 5% 4 20%

7 Incentivo a atividades culturais 5 25% 4 20% 5 25% 1 5% 15 75%

8 Incentivo a venda de produtos e serviços 
produzidos/oferecidos na região 5 25% 5 25% 5 25% 1 5% 16 80%

Total de pontos  por Empresa 35 — 31 — 20 — 15 — Média1: 63,1%

Nota:  Elaboração própria (2025).

1  Média do % de Efetividade das variáveis no grupo

A análise da dimensão social mostra que a Empresa A apresenta o melhor 
desempenho (35 pontos), seguida da B (31), enquanto C (20) e D (15) pos-
suem resultados inferiores. Assim, A e B são classificadas como “ótimo”, e C 
e D como “regular”, evidenciando diferenças significativas de efetividade e 
necessidade de melhorias, especialmente nas últimas.

Embora a maioria dos indicadores apresente efetividade superior 
a 60%, a baixa pontuação em “política de distribuição de lucros” reduz 
a média geral para 63,1%. Destacam-se positivamente os indicadores de 
segurança no trabalho e incentivo à economia local (80%), reforçando o 
papel da dimensão social na qualidade do enoturismo e na necessidade de 
investimentos contínuos.
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Classificação das empresas nas 
dimensões de sustentabilidade

O Quadro 7 sintetiza o escore atribuído e a correspondente classificação de 
cada Empresa nas dimensões avaliadas.

A síntese apresentada proporciona uma maneira mais clara de 
visualizar as classificações obtidas, levando em consideração a pontuação 
e o percentual de efetividade alcançado por cada empresa em relação às 
dimensões analisadas. 

Quadro 7  

Síntese do escore e classificação nas dimensões de sustentabilidade das Empresas, onde P = pontos

EMPRESA

Dimensão de Sustentabilidade

AMBIENTAL ECONÔMICA SOCIAL

P % Efetivo Classif. P % Efetivo Classif. P % Efetivo Classif.

A 43 71,7% Bom 45 81,8% Ótimo 35 87,5% Ótimo

B 38 63,3% Bom 42 76,4% Bom 31 77,5% Ótimo

C 36 60,0% Bom 28 50,9% Regular 20 50,0% Regular

D 25 41,7% Regular 23 41,8% Regular 15 37,5% Regular

Média1: 35,5 59,2% — 34,5 62,7% — 25,3 63,1% —

Nota:  Elaboração própria (2025).

1  Média do % de Efetividade das variáveis no grupo.

A análise dos dados (Quadro 7) revela assimetrias relevantes entre as orga-
nizações estudadas. A Empresa A, com maior pontuação nas três dimensões 
(43 pontos ambiental; 45 econômica; 35 social), aproxima-se do que Mihalic 
(2016) denomina estágio de ação (Action) no modelo “responsustable”: suas 
práticas demonstram não apenas consciência sobre sustentabilidade, mas 
implementação efetiva de ações mensuráveis. Em contraste, a Empresa 
D, com os menores escores (25 pontos ambiental; 23 econômica; 15 social), 
encontra-se predominantemente no estágio de consciência (Awareness), 
caracterizado pela ausência de ações concretas. Essa diferenciação tem 
implicações diretas para o potencial enoturístico: conforme Dinya (2023), 
o desempenho em sustentabilidade constitui um diferencial competitivo 
crescentemente valorizado por visitantes, e vinícolas com maiores índices de 
sustentabilidade tendem a oferecer experiências mais autênticas e reputa-
cionalmente vantajosas. A baixa efetividade dos indicadores de tratamento 
de efluentes, reutilização de água e captação de água da chuva, verificada 
em todas as empresas,  representa um comportamento que Rauta et al. (2014) 
classificam como “reatividade ambiental”: a internalização da variável am-
biental limitada ao cumprimento legal, sem incorporação estratégica. Essa 
postura contrasta com o que Bramwell e Lane (2011) denominam “second-or-
der governance change”, que pressupõe mudanças estratégicas orientadas 
pela aprendizagem institucional e não apenas por conformidade normativa. 
Para o enoturismo, a ausência de práticas proativas de sustentabilidade 
representa, conforme Almeida et al. (2023), uma limitação à diversificação 
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estratégica do negócio: vinícolas que não internalizam a sustentabilidade 
como valor tendem a ofertar experiências enoturísticas de menor profun-
didade e atratividade.

	� DISCUSSÃO

Os resultados consolidados nos Quadros 4, 5 e 6 evidenciam, de forma trans-
versal às três dimensões da sustentabilidade, a existência de um padrão 
estrutural consistente que não pode ser interpretado como mera variação de 
desempenho entre as empresas analisadas. Observa-se que os indicadores 
de menor efetividade concentram-se, de maneira sistemática, nas práticas 
voluntárias e estratégicas, tais como gestão hídrica e de efluentes, adoção 
de tecnologias limpas, educação ambiental dos trabalhadores, distribuição 
de resultados e iniciativas de desenvolvimento comunitário. Em contrapartida, 
os indicadores de maior pontuação estão associados a exigências normati-
vas ou a requisitos diretamente vinculados à manutenção da Indicação de 
Procedência. Essa assimetria revela a predominância de um comportamento 
organizacional reativo, conforme caracterizado por Rauta et al. (2014) e Cit-
tadin e Rosa (2022), no qual a internalização da sustentabilidade ocorre de 
forma restrita ao cumprimento legal e à resposta a pressões institucionais 
externas. Nesse contexto, a sustentabilidade não é percebida como vetor 
estratégico de diferenciação competitiva, tampouco como fonte de geração 
de valor no médio e longo prazo. 

Em contraste com essa lógica reativa, o comportamento proativo, 
entendido como a ampliação voluntária de práticas sustentáveis para além 
das exigências legais, com vistas à obtenção de vantagem competitiva, 
manifesta-se de forma incipiente e restrita às Empresas A e B. Os perfis orga-
nizacionais sintetizados no Quadro 7 indicam que essas empresas realizam in-
vestimentos em certificações e valorização da identidade cultural, ultrapas-
sando os limites da conformidade mínima. À luz do Modelo Triple-A proposto 
por Mihalic (2016), observa-se que o conjunto das organizações investigadas 
se posiciona predominantemente no estágio de Awareness, caracterizado 
pela consciência dos impactos ambientais da atividade vitivinícola. Contudo, 
não se verifica a formalização de uma Agenda organizacional, ou seja, a in-
corporação sistemática dos princípios de sustentabilidade em estratégias e 
instrumentos de gestão, o que impede a transição para o estágio de Action. 
A ausência dessa evolução compromete a consolidação de práticas efetivas 
e mensuráveis nos três pilares da sustentabilidade, configurando a lacuna 
entre intenção e prática, central ao conceito de “responsustabilidade”, termo 
que se refere à integração entre intenção e prática no turismo.

A lacuna estrutural entre discurso e ação sustentável possui implica-
ções diretas sobre o potencial de desenvolvimento do enoturismo sustentável 
nos Vales da Uva Goethe. Conforme demonstrado por Almeida et al. (2023), a 
consolidação do enoturismo como estratégia de diversificação competitiva 
em regiões emergentes depende da articulação intencional e coerente en-
tre os três pilares da sustentabilidade ao longo de toda a cadeia produtiva. 
A autenticidade da experiência turística e a reputação do destino estão 
diretamente condicionadas à consistência entre os valores declarados e as 
práticas efetivamente implementadas. Complementarmente, Dinya (2023) 
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evidencia que a sustentabilidade assume papel crescente nas decisões 
dos visitantes, antecipando uma pressão competitiva significativa sobre 
os empreendimentos vitivinícolas. Nesse cenário, o padrão reativo identifi-
cado nas organizações analisadas indica uma capacidade ainda limitada 
de resposta às novas exigências do mercado, o que pode comprometer sua 
competitividade futura. 

No âmbito territorial, a Indicação de Procedência dos Vales da Uva 
Goethe configura-se como um ativo estratégico relevante, porém não isen-
to de riscos. Ao concentrar a atratividade enoturística no reconhecimento 
geográfico oficial, as organizações podem subestimar a necessidade de 
internalizar práticas sustentáveis que sustentem a legitimidade desse re-
conhecimento perante um público cada vez mais atento ao desempenho 
ambiental e social da cadeia produtiva. Estudos como o de Carrà et al. (2016), 
ao analisarem contextos emergentes similares, demonstram que a ausência 
de estratégias participativas e a distribuição assimétrica de compromissos 
entre os atores territoriais limitam a capacidade coletiva de geração de 
experiências autênticas e escaláveis. Essa dinâmica encontra paralelo na 
heterogeneidade observada entre as organizações analisadas e na ausên-
cia de mecanismos sistemáticos de monitoramento ambiental junto aos 
produtores parceiros, indicando que o avanço do enoturismo regional de-
pende de uma governança territorial baseada em aprendizagem coletiva 
e alinhamento estratégico. 

A contribuição das organizações investigadas à Meta 8.9 dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável revela um cenário de aderência parcial 
e seletiva. Os resultados evidenciam maior efetividade nas dimensões eco-
nômica e social, especialmente em aspectos como segurança do trabalho, 
incentivo à comercialização de produtos regionais, valorização da identidade 
cultural e manutenção de certificações de qualidade. Tais elementos indicam 
contribuição relevante para a geração de trabalho decente e valorização 
territorial, alinhando-se aos princípios do ODS 8. Entretanto, a negligência 
sistemática dos indicadores ambientais de caráter voluntário evidencia que 
a dimensão de minimização dos impactos negativos permanece estrutural-
mente subdimensionada, comprometendo a integralidade do conceito de 
turismo sustentável. 

Sob a perspectiva da governança do turismo sustentável, a análise 
das vinícolas dos Vales da Uva Goethe evidencia a predominância de um 
padrão de aprendizagem institucional limitado a ajustes normativos e instru-
mentais. Conforme argumentam Bramwell e Lane (2011), esse tipo de resposta 
caracteriza a aprendizagem de primeira ordem, na qual não há alteração 
dos paradigmas que orientam a ação organizacional. Esse enquadramento 
é coerente com os achados empíricos do estudo, que indicam a centralida-
de do cumprimento de exigências formais, sem a incorporação estruturada 
da sustentabilidade como diretriz estratégica. Nesse contexto, a transição 
para níveis mais avançados de governança requer o desenvolvimento de 
processos de aprendizagem institucional capazes de promover mudanças 
substantivas, com maior envolvimento dos atores e reconfiguração das prá-
ticas organizacionais. Tal avanço implica, em termos analíticos, a evolução 
do estágio de Awareness para Action, conforme o modelo de Mihalic (2016), 
convertendo os indicadores de sustentabilidade em instrumentos efetivos de 
competitividade territorial e de alinhamento aos princípios da Agenda 2030.
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A análise integrada das dimensões ambiental, econômica e social 
permite aprofundar a interpretação teórica dos resultados e compreender a 
dinâmica de construção do enoturismo sustentável na região. Os dados indi-
cam que esse processo ainda se encontra em fase inicial, sendo impulsionado 
predominantemente pelo reconhecimento territorial associado à Indicação 
de Procedência dos Vales da Uva Goethe, mais do que por práticas sustentá-
veis consolidadas nas organizações. Esse resultado revela uma inversão rele-
vante em relação à literatura, na qual a sustentabilidade é frequentemente 
tratada como elemento central de diferenciação no enoturismo (Almeida et 
al., 2023; Dinya, 2023). No caso analisado, o reconhecimento geográfico atua 
como principal vetor de atração, enquanto a sustentabilidade permanece 
em posição secundária, com baixa institucionalização nas práticas organi-
zacionais. Essa configuração reforça a interpretação de que a governança 
regional ainda não incorporou plenamente a sustentabilidade como valor 
estruturante, indicando a necessidade de um processo deliberado de inter-
nalização estratégica, alinhado à perspectiva responsustable proposta por 
Mihalic (2016), para consolidar o enoturismo sustentável no território.

	� CONCLUSÃO

O estudo avaliou a sustentabilidade nas dimensões ambiental, econômica 
e social das vinícolas dos Vales da Uva Goethe (Urussanga, SC) e seu po-
tencial para o enoturismo sustentável. Os resultados revelam um padrão 
organizacional predominantemente reativo, conforme caracterizado por 
Rauta et al. (2014) e Cittadin e Rosa (2022), no qual as efetividades elevadas 
concentram-se em indicadores de cumprimento normativo ligados à Indi-
cação de Procedência, enquanto os indicadores voluntários, como gestão 
hídrica, tecnologias limpas e educação ambiental, apresentam fragilidades 
sistemáticas. À luz do Modelo Triple-A de Mihalic (2016), as vinícolas transitam 
do estágio de Awareness para o de Agenda, sem atingir o estágio de Action 
responsustável. Esse déficit evidencia uma lacuna de governança territorial, 
caracterizada pela ausência de monitoramento ambiental coletivo junto 
aos produtores parceiros, condição que Bramwell e Lane (2011) identificam 
como indispensável à aprendizagem institucional de segunda ordem. A 
contribuição parcial à Meta 8.9 dos ODS, presente nas dimensões social e 
econômica e ausente na ambiental, sintetiza o cenário.

As implicações operam em dois planos. No plano organizacional, 
as Empresas A e B, com maiores índices de sustentabilidade, estão melhor 
posicionadas para explorar o enoturismo como mercado de experiências 
autênticas (Dinya, 2023). As Empresas C e D podem avançar por meio de 
estratégias participativas de planejamento, como as propostas por Carrà 
et al. (2016). No plano territorial, a consolidação do enoturismo sustentável 
requer governança participativa e políticas públicas que combinem o reco-
nhecimento geográfico com suporte à adoção de práticas voluntárias. Do 
ponto de vista científico, o estudo aplica, de forma integrada, em contexto 
emergente do sul do Brasil, os referenciais de Mihalic (2016), Rauta et al. (2014) 
e Bramwell e Lane (2011), e evidencia que a Indicação Geográfica ainda não 
se traduz em vantagem competitiva sustentável, resultado que dialoga com 
Almeida et al. (2023).
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Como limitações, destacam-se o reduzido tamanho amostral, restri-
to a quatro vinícolas da Associação ProGoethe em Urussanga, e o uso exclu-
sivo de escala Likert autorreportada, sem validação por observação direta. A 
não inclusão dos produtores parceiros de uva configura uma lacuna empírica 
relevante, restringindo a interpretação ao nível das vinícolas, sem abranger 
todos os atores que determinam o desempenho ambiental do território.

Como agenda de pesquisa futura, recomenda-se ampliar o escopo 
para os demais municípios dos Vales da Uva Goethe, incluindo os produtores 
parceiros; adotar abordagens qualitativas complementares; conduzir estudos 
longitudinais sobre a progressão nos estágios do Modelo Triple-A (Mihalic, 
2016); e analisar a percepção dos visitantes quanto à sustentabilidade das 
vinícolas. Sugere-se, ainda, envolver a Associação ProGoethe, a municipali-
dade e instituições como universidades e Epagri, a fim de ampliar o alcance 
das sugestões para o enoturismo e a sustentabilidade regional.
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